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ALINA SOUZA

PLANO PARA A EDUCAÇÃO

O
Ministério da Educação
(MEC) pretende imple-
mentar 108 escolas cívi-
co-militares, até 2023.

Essa é uma das ações previstas
no Compromisso Nacional pela
Educação Básica, documento
apresentado ontem, em Brasília.
Ele reúne ações a serem realiza-
das até o fim do atual governo.
Além das escolas militares, o
MEC quer dar celeridade à con-
clusão de mais de 4 mil creches,
até 2022; conectar 6,5 mil esco-
las rurais, por meio de satélite
em banda larga em todos os es-
tados; e ofertar cursos de ensi-
no a distância (EAD) para me-
lhorar a formação de professo-
res, até 2020, entre outras ações.

O documento foi feito pelo MEC,
em conjunto com estados e muni-
cípios, representados pelo Conse-
lho Nacional de Secretários de
Educação (Consed) e pela União
Nacional dos Dirigentes Munici-
pais de Educação (Undime). A

proposta é para Educação Bási-
ca (do Ensino Infantil ao Médio).

O plano de ação, segundo o
ministro da Educação, Abraham
Weintraub, visa dar mais prota-
gonismo aos estados e municí-
pios, seguindo o mote defendido
pelo governo, de menos Brasília
e mais Brasil. O MEC pretende
ainda revitalizar o programa No-
vo Mais Educação (Ensino Inte-
gral) e estimular o Novo Ensino
Médio, aprovado em lei em 2017.

A Educação de Jovens e Adul-
tos (EJA) será articulada à Edu-
cação Profissional e Tecnológica
e conectada à Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC), que es-
tabelece o mínimo a ser ensina-
do em todas as escolas do país.

O ministro da Educação, Abraham
Weintraub, afirmou ontem que irá
buscar o cumprimento do Plano
Nacional de Educação (PNE). So-
bre a meta de investimento até
2024, disse que não é a favor de
aumentar impostos e, para isso,
pretende rever o índice definido.
De acordo com o PNE, até 2024, o
país teria que investir o equivalen-
te a 10% do PIB (Produto Interno
Bruto), por ano, em educação pú-
blica. “Ou a gente muda no PNE
ou aumenta imposto, o que eu sou
contra”, argumentou Abraham.

O relatório do 2° Ciclo de Moni-
toramento das Metas do PNE, di-
vulgado em 2018 pelo Instituto Na-
cional de Estudos e Pesquisas
Educacionais (Inep/MEC), indica
que o investimento público em
educação caiu, o equivalente a 6%
do PIB, que soma as riquezas pro-
duzidas pelo país em 2014, para

5,5% do PIB, em 2015 – último da-
do disponível. Já a meta estipula-
da pelo PNE é investimento anual
equivalente a pelo menos 10% do
PIB em educação pública, a partir
de 2024. O plano estabelece ainda
a meta intermediária de investi-
mento de 7% do PIB, em 2019.

Conforme o relatório, para a
meta de 2019 ser atingida, será
necessário o incremento de, apro-
ximadamente, R$ 120 bilhões nos
recursos para a educação pública.
“Com maior eficiência do gasto,
não há a necessidade de ampliar
para 10% do PIB”, defendeu tam-
bém o secretário de Educação
Básica do MEC, Jânio Carlos En-
do Macedo. Porém, para alterar a
porcentagem de investimento pre-
vista na lei é necessário um novo
projeto de lei, aprovado pelo Con-
gresso Nacional. O MEC não deta-
lhou como fará essa mudança.

Alunos do Colégio Farroupi-
lha participaram, nesta semana,
na Capital, de oficina de lideran-
ça ministrada pelo Instituto de
Estudos Empresariais (IEE). A
iniciativa reuniu 135 estudantes
do 2° ano do Ensino Médio, que
foram incentivados a pensar nas
características de um líder e a
identificar as que já possuem e
que podem ser desenvolvidas e
usadas para a liderança. O coor-
denador de Ensino do Farroupi-
lha, Cristiano Silva dos Santos,
explicou que, divididos em gru-
pos, os alunos deviam escolher
uma pessoa que considerava lí-
der (em áreas diversas) e des-
crever características que o tor-
nava líder na atividade que de-
sempenhava. A dinâmica em au-
la foi fechada com um bate-papo
conduzido pela equipe do IEE.

O professor informou que o
Colégio é referência na forma-
ção de líderes, inclusive sendo
premiado pela forma como tra-
balha o desenvolvimento da lide-
rança no dia a dia escolar, por
meio de diferentes atividades e
projetos. São programas volta-
dos ao incentivo e construção de
liderança, empreendedorismo e

inovação, como a GrowCube, in-
cubadora de negócios da escola,
inaugurada em 2017; além de au-
las de cultura de inovação; Espa-
ço Maker (local que permite a
construção de projetos usando
tecnologia); e a proposta de Mi-
niempresa Junior Achievement.

O diretor de Formação do
IEE, Sillas Battastini Neves, dis-
se que o instituto promove vá-
rias ações em escolas, com o ob-
jetivo de despertar valores como
liderança e empreendedorismo.

n UPF: A Universidade de Passo
Fundo realiza inscrições para di-
versos cursos de especialização.
As formações contemplam várias
áreas do conhecimento e contam
com benefícios: matrículas efeti-
vadas até 14/7 terão 20% de des-
conto (à vista) ou podem ser par-
celadas em até 3 vezes. Já entre
15/7 e 14/8, o desconto será de
10% (à vista) e o parcelamento,
em até 2 vezes. Inscrições até
4/9, pelo upf.br/especializacao.
Detalhes: www.upf.br/ensino.
n UFN: O curso de Design de Mo-
da da Universidade Franciscana,
em Santa Maria, realiza hoje a 3ª

edição do desfile, que faz parte
da primeira produção desenvolvi-
da pelos acadêmicos da gradua-
ção. É o Fashion Première, que
acontece às 19h30min, no hall do
prédio 15, e tem como tema: “O
cinema de todos os tempos”.
n Faccat: As Faculdades Integradas
de Taquara vão sediar a II Confe-
rência Nacional de Educação Ma-
temática / VII Jornada Pedagógi-
ca de Matemática (Jopemat) e o I
Encontro Nacional do Pibid/Resi-
dência Pedagógica/Matemática -
Faccat. Os eventos, voltados a
professores e estudantes, serão
de 15 a 17/8. Inscrições até 5/8.
Contato: jopemat@faccat.br.Oficina foi realizada no EnsinoMédio

ENSINO

Foi instalada, dia 10/7, a Fren-
te Parlamentar de Incentivo ao Li-
vro e à Leitura. O ato ocorreu em
evento que homenageou os 20
anos do Sarau Elétrico em Porto
Alegre – antigo encontro literário-
musical do país. O Sarau começou
em 1999 e acontece às terças-fei-
ras, no Bar Ocidente (rua João
Telles com Osvaldo Aranha/POA).

A Frente irá se dedicar à defe-
sa das práticas de leitura, da valo-
rização profissional dos bibliotecá-
rios e do cumprimento da legisla-
ção e das normas relativas às bi-
bliotecas no Estado; bem como ao

fomento da cadeia do livro, valori-
zação de escritores, editoras, livra-
rias e livreiros. De iniciativa da de-
putada estadual Sofia Cavedon, o
evento, no Memorial da Assem-
bleia Legislativa, teve a presença
de artistas, escritores, professo-
res, bibliotecários, estudantes e di-
rigentes de entidades ligadas ao
setor. Sofia, que presidirá a Fren-
te, argumenta que várias leis e
normas dispõem sobre a importân-
cia dessas práticas e implementa-
ção e expansão da rede de biblio-
tecas escolares. Mas avalia que o
atual cenário apresenta contradi-

ções e descumprimento da legisla-
ção, “fato que nos levou a propor
a instalação desta Frente, dedica-
da à tema tão relevante e prioritá-
rio, pois o acesso ao livro e às
práticas letradas são fundamen-
tais para o exercício da cidadania
de forma crítica e autônoma”.

Segundo Sofia, o Censo Esco-
lar 2018 revela que, no RS, há
9.981 escolas públicas e privadas,
sendo que 6.123 (61%) possuem bi-
bliotecas. Além disso, aponta difi-
culdades crescentes daqueles que
escrevem, editam, distribuem, ven-
dem e mantêm a dinâmica do livro.
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MEDIDAS

n Escolas cívico-militares co-
mo instituições não militariza-
das, mas com equipe de mili-
tares da reserva como tutores.
n A ideia é implementar o mo-
delo em 27 escolas, por ano,
uma por unidade da federação.
n A medida federal prevê
atender a 108 mil estudantes.
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